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Triste  e x e m p lo !
Nada existe que mais 

degrade o homem, como 
o alcoolismo !

Ainda hontem, lendo 
um diário da capital, cha­
mou-me attenção a noti­
cia desoladora de mais 
um funesto exemplo do 
alcool.

Mais uma victima a r­
rancada a paz do lar, ao 
santuario sagrado da fa­
mília e lançada pelo al­
cool ao abysmo tenebroso 
do crime !

Um pae, o u tro ra  aceér- 
rimo trabalhador, chefe 
de familia exemplar e, 
que ultimamente entregá- 
ra-se ao negro vicio da 
embriaguez, no auge des­
ta, espanca a infeliz com­
panheira de seus dias e, á 
punhaladas violentas, ma­
ta o seu proprio filho I

Esta pavorosa tragédia 
que tanto impressionou a 
formosa, capital platina, 
onde se deu o facto, deve 
servir de exemplo aos que 
se entregam a embriaguez, 
sepultando-se em vida no 
charco pestilento do vicio!

Pedindo venia, ao velho 
orgam da imprensa pau­
listana, «Diário Popular», 
transcrevo aqui, a sua 
nota, publicada hontem 
sobre o facto, sob o titulo 
«Os resultados do alcool», 

Eil-a :—
«Está preso em Buenos Ai 

res e vae responder a jury Vi 
cente Gregori, que deu violen 
tas punhaladas em seu p ro ­
prio filho, de nome egu-al, com 
17 annos de edade.

Vicenti Gregori dá se ao vi­
cio da embriaguez, e, entrando 
em sua casa, na quinta-feira 
santa, encontrou sua mulher, 
de nome Antonia, a manifestar 
ao filho o desgosto que lhe 
causava seu pae beber conti­
nuamente. Gregori, que já es­
tava alcoolisado, ouviu as pala­
vras, da espcsa e depois de lhe 
da* uma bofetada, pretendeu 
jogal-a ao chao. O menor Vi­
cente, filho unico, interpoz se e 
impediu o pae de maiores vio­
lências. Este, furioso, sacou de 
um punhal e no auge da raiva, 
feriu o filho varias vezes

O rapaz cahiu sem sentidos e 
a perder sangue, e Gregori, 
horrorisado com o seu crime, 
procurou um medico que o 
üconsell 0u á remessa, urgente 
dc rapaz para um hospital.

U tacto chegou ao conlieci- 
m nto da polica  que abriu iu- 
ya ngação, mas nada consi

guiu saber do filho, o qual a f - ; 
firmou haver lnctado com ura 
typo que não conhecia e não se 
lembrava dos seus traços phy- 
sionomicos, etc.

Os médicos do hospital para 
fazerem o tratamento, tiveram 
que chloroformisar o menor 
Vicente, e este, sob essa acção, 
fallou, contando quasi toda a 
scena.

Os médicos então, levaram © 
caso ao conhecimento do juiz 
de instrupção, que mandou 
prender Gregori, o qual confes­
sou o crime .— declarando-se 
uma infeliz victima do alcool.

Quando o juiz informou que 
seu filho certamente não esca­
pava, elle ficou como um louco, 
dizendo que devia ser fuzilado. 
E accresceutou : "preciso de 
um castigo severo, muito seve­
ro, para que os meus compa 
nheiros de bebida vejam que 
transformaram um ‘ operário 
honesto, por causa do vinho— 
em um assassino de seu p ro - , 
prio filho... Eu sou um mísera-[ 
vel ! Matem me !!...» i

Simplesmente doloroso !
O furacão, da desgraça, 

soprado pelo alcool, fez 
desmoronar os castellos 
de venturas de um lar, 
pobre, mas, feliz, envol­
vendo uma familia intei­
ra no negro sudario da 
dor, do luto, çjo opprobio 
e do mais triste desespe­
ro I

Triste exemplo !
Y t ú — 1 9 1 5

O l iv e ir a  M e s q u it a

Explica ainda o. nosso infor­
mante que, não só já, no cor­
rente aq.no, coita o; aindá mais, 
no anno vindouro, a producção 
agricola da Europa, principal­
mente da Bélgica. França e 
Allemanha, será insignificante, 
e conclue, de um modo logico, 
que a procura de productos 
agrícolas e de certas matérias 
primas, para o anno futuro, 
íerá  ainda mais importante 
que a deste anuo.

Opina, em remate, que o 
Brasil deve cuidar, sem perda 
de tempo, de augm entar  as 
suas plantagões de algodão, 
arroz, mandioca, feijão e outras 
generos já tão procurados na 
Europa, actualmentè.

Estamos, como toda gente, 
enxergando a evidencia dos 
factos que o nosso representan­
te na Italia nos relata, e a sua 
unica utilidade agora é consti­
tuir o depoimento de uma pes­
soa que se encontra no centro 
dos acontecimentos da guerra 
e, por consequencia, está nas 
condições de influir poderosa­
mente no espirito dos pessi­
mistas e timoratos. En tende­
mos, todavia, queçfttsajelhor pro­
cesso do governo central aco- 
roçoar as energias productoras 
brasileiras, é reunir os seus es­
forços aos doS governos regio- 
naes, para libertar os cultores 
dos generos de consumo dos mil 
embaraços que continuam a op-

(Lendo ” A lagrima e o Riso) 
" c o n t o ”

A’ COELHO NETTO, 
«A vida está na  morte

* * *

Ponto final da vida. Branca ossada 
A resumir uma existencia inteira. . .
Cançada de viver vaes para o nada,
Sempre a sorrir, ó mizera caveira.

Quem sabe foi a urna feiticeira 
— Essa tua bocca horrenda e descarnada,

Em que feicbei uma illuzão fagueira 
Beijando os labios da mulher a m ad a ! ?

Hoje sorris, num riso escancarado,
E talvez ã zombai* da vida, a medo
Dizes comtigo—-”0 h  ! sonho mal sonhado !»..«

Ponto final da vida, encarcerado 
Nas paredes de um tumulo, tão cêdo,
Para  mostrar ao mundo o seu passado !

S. Paulo 2 - 9 1 5
E ugênio A. da E onseca J unior.

theuticos artigos da nossa in­
dustria rural. E  essas èxtorsi- 
vas corretagens do commissa- 
rio e do comprador, que asse­
diam os fazendeiros, são as me­
nores de todas. Quem ande por 
terras do sertão [e presenceie as1 X L  I C i  I  U O  U V /  Ü l / l  p i  V_/t_ V. L J C v i  v  LA U

primil os, ape-ar dos eternos Juctas do productor com os 
debates travados no Congresso | transportes deficientes e as tari- 
e na imprensa,*para resolver as fas altas, comprehenderá per- 
questões agrarias relativas a es- j feitainente os motivos porque  
ses mesmos tradicionaes empe-1 0s homens de iniciativa fogem 
cilnos- * la tterrados das culturas indis-

Ainda ha pouco tempo, tive- j pensaveis á vida, que em ou- 
raos occasião de correr os olhos tras partes do mundo rcmuue- 
num interessante trabalho sobre ' ram os esforços intelligenteá e 

O  j as" condições . deploráveis em ! perseverantes.
I I I  U U  í vlI í LU que se acham as considerayeis | Por todos esses motivos, e

riquezas exportáveis da nossa ' sem de fórma alguma diminuir 
patria, em face 7 da conflagra- o elevado alcance dos conse- 
ção. Só em batatas, a produc- , lhos e dos informes do nosso 
ção mineira entregou aos m e r- ! representante em Genebra, pa- 
cados de consumo, num dos .iecc que o verdadeiro caminho 
annos recentes, cêrca de cincc jq u e  os poderes officiaes da Re 
milhões e quinhentos mil kiln- 
grammas. As estatísticas do 
feijão, dos lacticinios, do assu-

economico
Os jornaesdo Rio publicaram 

hontem um officio do nosso 
coramissario em Genebra, en­
dereçado ao ministério da Agri­
cultura, officio este cujos ter­
mos dfevem ser maduramente 
ponderados.

0  representante do Brasil in ­
siste com o governo da União 
no sentido de intensificar junto 
aos agricultores para o anno 
corrente, a propaganda do plan­
tio de cereaes. Adverte, repi- 

j sando o que  já  por diversas ve­
zes se tem escripto, que o con­
sumo de generos alimentícios e 

i de outros artigos de varias ap 
plicações, longe de ter d im inuí­
do na Europa, tem augmenta- 
do consideravelmente depois 
da guerra. As necessidades do 
momento são ainda acudidas 
pelo resto dos ’’stoeks”que exis­
tiam, não só das importações, 
comó da cultura dos proprios 
paizes europeus. Acoutece, po­
rém, que taes sobras se estão 
exgottando e que os paizes bel- 

j ligerantes não podem absoluta­
mente cuidar de sua agricultura 
e de sua criação.

publica tem a seguir para re­
solver o grande problema n a ­
cional é guerrear os atravessa- 

car e das carnes salgadas remet- dores sem escrupulo e acabar

N o t i c i á r i o

Prof. Antonio 
Morato

tidas para fóra do Estado não 
foram inferiores era im portân­
cia. São Paulo tambem, embora 
preoccupado com a industria 
do café, que absorve quasi com 
pletamente a actividade dos 
seus filhos, não deixou de co­
lher uma quantidade razoavel 
de cereaes para o abastecimen­
to interno, muito ̂ embora a sua 
capacidade productora u ltra­
passe seis ou dez vezes os re­
sultados, alcançados.

Mas o facto é que continúa 
de pé, engendrando cada dia 
novas mystificaçôes, a legião 
nlvorotada dos interesses obs 
truontes da e 'pansão 'econômi­
ca do paiz. A especulação não 
tem entranhas : vai desoe o 
preço miserável offerecido ao 
productor até ao torvo embuste 
de transformar em genero de 
Portugal e da Inglaterra an

com as taxações prohibitivas, 
que jugulam no berço todas as 
niciativas do trabalho.

(Da «Gazeta» de São Paulo) de ,  contava apenas
annos de existencia

i-P

A morte, na  sua infini­
ta inexorabilidade, fria e 
im placa vel como sempre, 
vae derramando no cora­
ção da humanidade o fiel 
do desespero, espalhando 
luto, dor e saudades, nas 
famílias.

A negra ceifadort) de 
vidas, acaba de roubar ao 
seio dos vivos, o nosso 
carinhoso amigo e illus- 
trado collaborador, Prof. 
Antonio Morato Gentil 
de Andrade, do Grupo 
Escolar, de São Pedro.

O extincto que era ge­
ralmente estimado pelos 
seus altos dotes de bonda-
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romances gratis
Verdadeiros primores 

da L itteratuia Universal, 
com lindíssimas capas em 
chromo-lytographia.
Como obter? Dirigir-se ao 

ESCRIPTO RIO COELHO 
Rua de São Bento, n. 14 

SÃO PAULO

Hoje e Amanhã
Excellentes funcções ci- 
nematographicas no apra­
zível salão IRLS-RINK

Era irmão, ‘dos snrs. 
Dr. Luiz Morato Gentil 
de Andrade, Conego, V ir­
gílio Morato G. de A n­
drade e Américo Morato 
Gentil de Andrade, resi­
dentes nesta cidade.

*A’ familia desolada, 
apresentamos sentidos pe- 
zames.

Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
ço chimico SILV EIRA .



Á CIDADE DE YTU

0  "CINEMA” — Brevemen­
te èahirá a luz da publicidade 
' 0  ciuema,, jornal de pequeno 

formato, artistico e litterario.
Publicação indeterminada.

Será co llabyado  pelos alum- 
no3 do Grupo Escolar "Cesario 
M otta” .

A parte  artistica será con 
fiada ao talentoso joven, 
Amleto Blachmani, filho 
do notável artista, prof. Bra 
chmani.

Assignatura mensal — 500 
réis.

A direcção do Jornal será 
confiada a um gfupo de pes­
soas competentes, entre estas, o 
conhecido poeta, Oliveira Mes 
quita.

” 0  cinema,, não terá venda 
avulsa.

Cá esperamos, o novo colle- 
guinha.

IR IS  R IN K — ”F6 que 
brantada” exhibida quiu- 
ta-feira ultima, por esta 
esforçada empresa, é um 
trabalho finíssimo, onde 
o genio extraordinário de 
"H enny P o r ten” scintilla.

H o j e ‘.serão exhibidos 
lindos «fims» entre elles o 
monumental trabalho de 
«Ambrosio», intitulado 
”A agencia Griffard,,.

A m anhã :
”A caprichosa amansa- 

da,, comedia desopilante, 
em 3 partes, e outros 
/films», de verdadeií-os 
successos 1

A "Emulsão de Scott" é h e ­
róica contra o depaupera nentn 
do organismo, e em especial 
do apparelho pulmonar. "Attes- 
to á fé do meu grau que tenho 
sempre applicado em minha 
clinica a "Emulsão de Scott" 
com os mais proveitosos resul­
tados, não só nos convalescen­
tes nas moléstias em geral, no 
desenvolvimento das creanças 
como principalmente em todo e 
depauperamento do organismo 
e mais especialmente do appa­
relho pulmonar.

"Dr. J, da Costa.
"Estado da Bahia."

Está novamente resi­
dindo em nossa terra, o 
distincto pharmaceutico 
snr. Antenor Assumpção.

Moço dotado de uma 
intelligencia fulgurante e 
que já  por muitas vezes 
brilhou nas columnas da 
nossa folha.

«A Cidade» jubilosa 
cumprimenta-lhe.

Acha-se enfermo em 
a propriedade agricola 
ste municipiò, o snr. 
aquim de Almeida 
>rdo. Ao respeitável 
cião- nossos votos de 
stabelecimento.

Amanhã haverá no H y: 
podromo Ytuano, as g ran ­
des corridas annunciadas,

PA R Q U E  — Este salão re­
velará hoje em sua sympathica 
tela o sublime film policial di­
vidido em 5 longos actos in titu­
lado "Theodora", capolavoro 
da optima casa Aquila Film. 
- Na segunda parte do pro 
gram m a a Em preza reseivou 
uma esplendida surpreza para 
apresentar ao publico isto é, a 
exhibição do phenomenal 
’ F a \ i r  SyFo" nos seus diffi- 
ccis trabalhos de "Esgrima", 
"A mala mysteriosa" e outras 
maiores novidades.

Amauhã-á noite serão exhi 
bidos.os sensaciónaes films : A 
7.? serie da "Conflagração Eu- 
ropéa", em duas grandes par 
tes ; "A trata Selvagem" de 
Bioscop e ás 6 1/2 da tarde 
uma estupenda sessão offereci 
da á petiza^da ituana com films 
proprios á idade juvenil e briu 
quedos franqueados aos jovens 
espectadores.

Segunda feira o Parque pas^ 
sará os seguintes films : A Ta- 
verueira "Entre  as Vagas” e 
outros assumptos cinernaio 
graphicos que, a par do cs 
plendido quintetto que abri­
lhanta as funeções deste sMão, 
deverão cham ar grandes en­
chentes para o sempre preferi­
do "Cinema Parque".

Ficará am anhã em 
posição duKmte o ia 
egreja Matriz, o S. S. 8a 
cramento á adoração do 
□eis.

Seguiu para D>>is 
regos, o snr Dani 
rios Monteiro

Cor-
r-

Pu^licamos em a nossa 
3.a pagina, o balanço da 
festa da Semana Santa

Foi nomeado Ju iz  de 
Direito de Piedade, o snr 
dr. Joaquim Mamede da 
Silva, cidadão que ha 
pouco tempo exerceu o 
cargo de delegado de Po 
licia desta cidade.

Enviamo-lhe nossas fe­
licitações.
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E>tá enferma a exma. 
sra. d. Luiza Ignez Xa- 
xier. A virtuosa senhora 
desejamo-lhe restabeleci 
mento.

FALLECIM ENTO — 
Apóz uma penosa enfer­
midade, entregou hontem 
áó 20 horas, sua alma ao 
Creador, o snr. José de 
Camargo Barros, irmão 
do Rmo. Padre Eliziario 
de Camargo Barros e do 
snr. Bento de Camargo 
Barros.

O finado possuidor de 
um coração talhad ■» para 
o bem, foi sempre admi­
rado e cercado de estima 
dos seus conterrâneos.

Paz a sua alma e peza- 
me á familia enlutada.

Faz aunos hoje, a seuhori- 
nlia Ctrrolina Coimbra, dilecta 
filha do. snr. Antonio da Cosia 
Coimbra.

Faz annos segunda feira pró­
xima, o estimado moço snr. 
Nicanor Xavier da Custa.

Nv»i?sas felicitações.

FESTA D E S  BENEDICTO 
—Realizar se-á no dia 18 do 
corrente, as festas em gloria 
á São Benedicto.

Constará de um triduo so- 
lemne, missa cantada e pro­
cissão.

— Segunda M ra, o hábil a r­
mador sur. José Xavier da 
Costa, iniciará os trabalhos da 
riquíssima ornamentação do 
templo.

Acha se affixado® o se 
guinte edital da Prefeitu 
ra :

«Os proprietários de 
prédios « u terrenos situa­
dos no poiimetro urbano, 
onde já se acham assen 
tadas as respectivas guias, 
ficam avisados de que 
lhes é marcado o prazo 
de 60 dias, isto é, até 13 
de Abril, improrogaveis 
para^ fazei em os pesseios. 
Na falta de cumprimento 
desta determinação, a Ca­
ma ra Municipal mandará 
fazer o serviço e cobrará 
mais dez p->r cento além 
da iuiportancia dispendi- 
da com o mesmo.»

Letras doiradas
Nas officinas tvpogra- 

phicas desta folha, im­
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
C O RO A Se BOÚQUETS 

íí 2 $300  o nar

POMADfi
para Curar Feridas.(Jlqerq5 ̂
GAS. DARTHROS e AfPECQÕES da PELIÊ

Á ffe c c S e s

íeves ou ctironicas exigem
I o emprego im m eàiaío   ̂

da melhor medicina.

Como tal, centenares , 
de médicos e milhares de
curados recommendam a

EMULSÃO 
I deSCOTT

de oleo de figado de Bacalhau 
com hypophosphitos.

___________

Antonio Morato G. d’Andrade
Francisca Morato de Andrade, Conego V. Mo­

rato Gr. d ’Andrade (ausente), Luiz Morato G. 
dA ndrade, Américo M. G. d ’A ndrade Maria 
Luiza Morato, Maria A. M. da Silveira, (ausente) 
Maria Amelia M. d ’01}veira, /ausente) Maria J. 
M. Castanho e Manoel B. Castanho, mãi, irmãos 
e cunhado do falecido
ANTONIO MORATO G E N T iL  D A N D RA D E 
convidam seus parentes e amigos a assistirem á 
missa de 7.° dia que para seu descanço eterno 
será rezada (Quarta feira) 14. de Abril, ás 7 horas 
na Egreja do Bom Jesus, pelo que desde já  se 
confessam agradecidos.

MUSICA
Offerece-se uma pessoa 

hatilitadissima como co- 
pista de musica e todos 
os demais serviços con­
cernentes a arte musical. 
Quem precizar dirija-se a 
rua São iAaueisco n. 17.

A n i m a e s  _ Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla, 
para serem vendidas, e bem 
asbicu a jumentos de meio san­
gue italiano.



BALANCETE da iw.uta o des- 
pezas da SEMANA SANTA do

1915

Dèferto Credito
Subscripção e esmolas recebidas 
Pago a orchestra e cantores 

banda de musica 
logos
cera, 3 1/2 arrobas 
inz electrica
Palmas e pinturas do cvrio 
feitio de caixinhas e doces pa 
ia  as mesmas 

ao arm ador da igreja 
” A Federação”
Aos coroinhas 
Ao 'sacristão 
Aos Padres 

Avenluaes

1 873$800

1 873$800

700p 00 

J00S090 

G4$000 
192$500 

sí isOOO 
21$000

29$500 
0 . ■ > 

20$0G0 
201000 
16$400 

3õ0$000 
130$400

I.873J800

Ytú, 7 de Abril de 1915

A COM M ISSÃO

Luiz Gc maga Kovelli 
Manoel Esteres Rodrigues.
José Ruggieri 
Joaquim Antonio da Silva 
Bento Galvão de França.

NOTA : — Os Rrnos. Snrs. Padres desisti - 
ram da gratificação em favor d̂ i Parochia, para 
oceorrer ás despezas d vs festas do Congresso 
Eucharistico de S. Paulo.

As publicações* feitas n ’A CIDADE DE 
YTU fo ram gratuitamente.
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desta fo lh a
E x e c u t a - s e  

■ codos >; t r a b a l h o s  
t y p o g r a p h  i e o s  

i g u a l  a  S. P A U L O

F o l h e t i m  iJi’
r I

Um FilSio do Povo
POR E P E R E Z  E S C R J C H

SEGUNDA P A R T E

A  B a t a l h a  
d e  B a i l e n

CAPITULO IV
Onde se prova que o 

rei nunca» perde
Quando Carlos saiu, o sar­

gento — que o acompanhou á 
porta — jdhse-lhe, apertando- 
lhe a mão.

—  Até ámanhan, compa­
nheiro,

CU RA  DAS RLO RES 
= = =  BRA N CA S = = '

Nas cid a d e s p o p u lo ­
sa s e nos clim as  

quentes, dois te rço s  
das m ulheres  

so ffrem  de flo res  
b ra n ca s.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada oomo al- 
gnal de debilidade, sendo tambem muitas vazsa oon- 

F  6equencla do arthritismo.

O tratam en to  ra cio n a l é aquelle que tem  a c ç ã o  
so b re o fundo d a m oléstia  

O rem edio por excellehola é

«A SAUDE DA/nULHER
para uso intei no, form ula privilegiada dos pharmaceu-

tscos Daudt & Lagunllla, Rio.

A  S A U D ll DA M U L H E R  é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L
íjí V ende-se  em  todas as F h arm ac ias  do B razil

Tendas Recentes e d ironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS MAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM -SE CCM  A 
POMADA Boro-Boracica.

cia Cósmos—Kio

Gaçadords Mosca
Na loja d.i Companhia 

Vtuana Força e Luz, yen 
'e S3 o cspcei, 1 papel pega 
MO'-‘CA”; imico e*i;

o t t )  p a i a .  c í p t i l l i i a i  í

casem  grande quantidade. 
Preço 500 a folha

R crr»ed i“  p a ru  c.. 
•'‘V « n d e s e  n a  P t ia »  n ja c i ,  

d use.

i . o  Tabe íhona to  
Isob Ido Fcnwra

Rua Direita N 2 2

P apel
embru­

lh o . Vende-se
S íe s ta  ^ j p o g r a p l i

LENHA
Vende-se lenha serrada 

i 5$U0-0 mil réis o metro 
cubieo. Os pedidos no 
largo da Matriz n. I I  ou
16. — Nesta—

— Até amanhan, meu sar­
gento —• jspondeu Cailo-,
sorrindo se.

No dia seguinte, o rufar do 
tambor juntou todos os m ora­
dores de Marchamaló.

Entre elles, encontravam se! rufou. 
Angela, Romualdu, Braz c 
Rosa.

Ninguém reparou que Carlos 
levava^o bornal á cintura e um 
pau na mão.

Chegou o alcaide, acompa­
nhado da municipalidade, para 
fazer a entrega. O sargento 
fez signal ao tambor e este

A mãe e a noiva — choro­
sas e tristes como a Magdalela 
no Cal vario ; — o pae e o filho, 
muito cingidos e. taciturnos.

Em alguns si tios commenta- 
va-se desfavoravelmente a pi­
cardia que se havia feito a 
Brq& dizendo sem rebuço que 
o*escrivão era um grande ma- 
riola.

■Carlos conversava amigavel­
mente com o sargento ; pare­
cia alegre, quasi alheio ás la­
grimas da amiga de sua mãe.

Ao derradeiro rufo jseguiu se 
um enorme silencio.

O alcaide adeautou-se com 
ura papel ua mão e leu em voz 
alta :

— Numero 1 — João Bap- 
tista Trilho e Grau.

— Aqui *está ! — respondeu 
um rapaz, limpando as lagri­
mas.

O alcaide indicou-lhe com o 
bastão que se puzesse ao lado 
do sargeuto.

f — Numero 2 — proseguiu— 
Pedro Fender e Rubio.

— Presente — accudiu outro

rapaz de aspecto risonho.
I — E, dando um pulo, foi j u n ­
tar-se ao seu companheiro.

— Numero 3, isento por in ú ­
til — continuou o alcaide — 
indo substituil-o o numero 4, 
Braz Centeuo do Peral.

Braz ia a responder presen te , 
quando uma mão lhe tapou a 
bôcca. Esta inesperada caricia 
fêl-o voltar a cabeça, mal-bu- 
morado, mas viu jun to  de si 
Carlos, que o olhava sorrindo.

—  Socega, Braz. Se o escri­
vão jogou uma péssima carta 
da para salvar o filho, eu.gpara 
salvar-te, vou servir o rei em 
teu Ioga r.

Angela —  que ao principiar 
o alcaide a lêr — se arrojara 
aos braços de Rosa —* tão su­
blime era a sua dôr não ouvira 
as palavras de Carlos.

Braz, estupefacto, olhou-o,

‘V iis la o  C r e o g o t f t d o  
do pharmaceutico Silvei 
ra. !Usae 1
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C o m p a n h ia  Y t u a n a  F o rça  e
LUZ—Na loja da Compa­
nhia  IL iana  Força e Luz, 
encontra-se uni variado 
sortimento de objeetos 
para eseripterio Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis ele.

Tudo por preços v a n ­
tajosos.

fffH állliiffí ãfflffffi -ll!! SjfSTffil üS bSSB

Garotes Caiacu’
Na fazenda VASSOURA L 

tem garotes Caraeú de um 
auno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com modo.

— Sr. alcaide —  falou Car­
los — risque o nome de Braz e 
ponha o meu nome em seu 
logar, pois sou eu quem vae 
por elle.

— Pois quê ? ! Vaes substi­
tuil-o ? — 'p e rg u n to u ,  admira­
do, o alcaide.

—  Sim ; pago um a divida 
sagrada que minha mãe agra­
decerá do céu.

— Mas . . . pensaste bem ?
— Co’a bréca ! — Jexclamou 

Carlos, rindo-se —  Pergunte ao 
senhor sargento se elle não ac- 
ceita a troca de bom grado

— E a in d a  dava dinheiro 
por cima — atalhou este — 
para ter sob o meu com mando 
recrutas tão valentes como o 
meu camarada Carlos !

(CONTINUA)
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L A M PA D A S E L E Ç T R 1C A S de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sontimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 >

1$200 
1$500 
1 $600 
1$700 
2$400

Lam padas de 100 » 4&80J
Lam padas de 200 > 7$p()0
Lam padas de 300 » 1 1$500
Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$U00

Deposito em Y T R J :  Rua T i r e i t a  51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelmente 

superiores ás antigas lam padas de car­
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
im rece r  preferencia da parte dos senhores consumidon-s.

TIPOGRAPHIA f
L Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f #
Esta estabelecimento graphico, m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, n didez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de íãcturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rótulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS MOD (( i

Letra de
Cambio

Em  talão
Vende-se nesta typographia

Companhia Ytuana 

F^rca e Luz
Chamamos a attençao dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran­
de «TOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este a rngó  im portado de- 
uctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidoí.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COM PA \ HIA

Rua Direita a 51
Y TU

Casa Santoro
Eelojcaria é Jcalhería  1 T / L 0  SUSSA  

Rua do Commercio N. C2 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará reiogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos reiogios Zenith 
q Cronometro 

íris, e tem 
tambem 

dos fabri­
cantes Roskopf 

Pa ten t— O m ega—
Aurea— e Leonidas— á 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer cooce‘rto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos veudi- 
dos são garantidos. Vendem-se reiogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se macbinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de pbantasia  e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENITH GMEGA

"■Tose S a n to n o


